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INTRODUÇÃO 

 A cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill.) possui grande importância para o estado do 
Rio Grande do Sul, onde na última safra foram cultivados cerca de 5,4 milhões de hectares 
(CONAB, 2016), dos quais, cerca de 270.000 ha foram cultivados em solos arrozeiros 
(IRGA, 2017). As características dos solos onde o arroz irrigado é tradicionalmente cultivado 
são, dentre outras, presença de horizonte B textural, pouco permeável pela própria 
constituição (textura) do solo, pela topografia plana, baixa altitude e pela origem 
hidromórfica. Esses são os principais fatores que afetam a capacidade de drenagem 
superficial e, também, caracterizam a baixa capacidade de armazenamento de água nesses 
solos (VEDELAGO et al., 2013). Estas peculiaridades fazem com que estes solos 
apresentem problemas de drenagem, o que viabiliza o cultivo de arroz irrigado (Oryza sativa 
L.), mas dificulta a implantação de culturas tradicionalmente cultivadas em solos bem 
drenados, como a cultura da soja.  

O excesso hídrico ocorre quando o volume de água decorrente de precipitação e/ou 
irrigação excede a quantidade de água percolada e drenada. Quando isto ocorre, o espaço 
poroso do solo é preenchido com água e, desta maneira, as trocas gasosas que existem 
entre o sistema radicular e o espaço poroso do solo são interrompidas. Isso acontece 
porque a difusão do oxigênio na água é 10.000 vezes mais lenta do que no ar, reduzindo as 
trocas gasosas no solo saturado (ARMSTRONG et al. 1994). Assim, o volume de oxigênio 
dissolvido na água se torna insuficiente para manutenção do processo de respiração 
aeróbica dos tecidos radiculares da soja sob excesso hídrico.  

A soja é uma espécie que apresenta diferentes níveis de sensibilidade ao excesso 
hídrico no solo ao longo do ciclo de desenvolvimento (FANTE et al., 2010). A tolerância ao 
excesso hídrico em plantas é uma característica determinada geneticamente (HENSHAW et 
al, 2007 a e b), de herança quantitativa (CORNELIUS et al, 2005). Em soja foram 
observadas variações do grau de tolerância ao excesso hídrico, tanto no germoplasma 
adaptado quanto no exótico (VANTOAI et al., 2001). O dano causado pelo excesso hídrico 
depende do tempo de ocorrência do estresse, da temperatura média do ar e da fase de 
desenvolvimento da soja.  

Para suplantar a limitação que o excesso hídrico no solo causa no desempenho 
agronômico de genótipos de soja cultivados em solos arrozeiros, duas abordagens são 
possíveis. A primeira visa mitigar os efeitos desse estresse através da adequação de 
práticas de manejo. A segunda estratégia envolve o melhoramento genético, através da 
seleção de genótipos de soja mais tolerantes ao excesso hídrico. Considerando a segunda 
abordagem, uma das metodologias tradicionalmente utilizadas para selecionar os genótipos 
mais tolerantes ao excesso hídrico, é promover a exposição desses materiais a períodos de 
inundação do solo, em diferentes estádios de desenvolvimento, com o objetivo de verificar o 
grau de tolerância que estes apresentam nas condições de solo saturado de água (LANGE 
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et al., 2013).  
Este trabalho teve como objetivo identificar o grau de tolerância ao excesso hídrico no 

solo de 43 linhagens de soja desenvolvidas pela empresa multinacional Syngenta, visando 
selecionar as mais adaptadas para as áreas de rotação com arroz irrigado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na safra 2016/2017, na Estação Experimental do Arroz, 
localizada no município de Cachoeirinha. Esta área está situada na região da Depressão 
Central do estado do Rio Grande do Sul (RS), onde segundo a classificação de KÖPPEN 
(1928), o clima é caracterizado como subtropical úmido (Cfa), apresenta regularidade de 
ocorrência de chuvas ao longo do ano e temperatura média anual em torno de 19 ºC 
(KUINCHTNER & BURIOL, 2001). O solo característico do local é classificado como 
Gleissolo Háplico Distrófico Típico.  

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições, as 
unidades experimentais foram compostas de quatro linhas de seis metros de comprimento e 
espaçamento entre linhas de 0,5 m, totalizando 12 m

-2
 de área. A semeadura do 

experimento foi realizada no dia 16 de dezembro, na densidade de 28 plantas/m
2
 em solo 

corrigido de acordo com as recomendações técnicas para a cultura da soja e a adubação 
para expectativa de rendimento de 4.000 kg ha

-1
. 

No experimento foram utilizadas 43 linhagens indicadas pela empresa multinacional 
Syngenta, para a realização da avaliação da tolerância ao excesso hídrico no solo 
(CA1451758; CA1450290; CA1451807; CA1451946; CA1451705; CA1451756; CA1255081; 
CA1451985; CA1358732; CA1255125; CA1450478; CA1450321; CA1451198; CA1452062; 
CA1452194; CA1358598; CA1451444; CA1451114; CA1450104; CA1358651; CA1358612; 
CA1451560; CA1450177; CA1357194; CA1358108; CA1255151; CA1255701; CA1451970; 
CA1357197; CA1451060; CA1358189; CA1450195; CA1451742; CA1450304; CA1357181; 
CA1357181; CA1450105; CA1358610; CA1450680; CA1450885; CA1358587; CA1451184; 
CA1358964). 

 
Figura 1: Nota visual de dano (1 a 9) de genótipos de soja submetidos ao tratamento de 

excesso hídrico (LANGE et al. 2013, adaptado de CORNELIUS et al., 2005). 
       

O tratamento de excesso hídrico foi imposto, por inundação, quando as plantas estavam 
entre os estádios V6 e V9, conforme escala proposta por FEHR e CAVINESS (1977). Uma 
lâmina de água de aproximadamente cinco centímetros foi mantida na área durante quatro 
dias, do dia 31 de janeiro á quatro de fevereiro, que foi o tempo que levou para as cultivares 
começarem a apresentar reação diferencial, quando então foi realizada a drenagem. Quinze 



 

 

dias após a drenagem, foi feita uma avaliação visual da reação das cultivares com base nos 
sintomas de clorose, murcha e desfolha das folhas, segundo uma escala visual de 1 (todas 
as plantas da parcela sem sintomas de estresse de EH) a 9 (todas as plantas da parcela 
mortas) aplicada a cada parcela (Figura 1) (CORNELIUS et al., 2005). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos com um grande número de genótipos às vezes podem tornar impraticável o 
reconhecimento de grupos homogêneos através de um simples exame visual, pois o 
número de estimativas de dissimilaridade obtido é relativamente elevado. Nestes casos, o 
uso de métodos que agrupem os genótipos pode ser uma das melhores alternativas para a 
análise e interpretação dos dados (CRUZ & CARNEIRO, 2006). Os resultados, conforme o 
procedimento de Scott e Knott (1974) dividiu as linhagens testadas em três grupos, que 
foram classificados em: tolerância alta, média e baixa ao excesso hídrico do solo (Tabela 1). 

Sendo a tolerância ao excesso hídrico uma característica de variação contínua, 
podendo sofrer alterações devido a fatores não genéticos, os ensaios de avaliação de 
tolerância ao excesso hídrico deverão ser continuados, como forma de consolidar os 
resultados e em função da constante entrada de novas cultivares comerciais no mercado.  

 
Tabela 1 – Classificação de 43 linhagens de soja da empresa multinacional Syngenta 

em relação à tolerância a quatro dias de excesso hídrico no solo, na safra agrícola 
2016/2017. EEA/IRGA, Cachoeirinha – RS, 2017. 

Trat. Linhagens 
Nota 

Visual
1 

Classificação Trat. Linhagens 
Nota 

Visual
1 

Classificação 

42 CA1451184 4,00 a Tolerância Alta 6 CA1255151 6,50 c Tolerância Baixa 

19 CA1450104 4,33 a Tolerância Alta 8 CA1451985 6,66 c Tolerância Baixa 

9 CA1358732 4,66 a Tolerância Alta 12 CA1450321 6,66 c Tolerância Baixa 

39 CA1450680 5,00 b Tolerância Média 18 CA1451114 6,66 c Tolerância Baixa 

13 CA1451198 5,16 b Tolerância Média 25 CA1358108 6,66 c Tolerância Baixa 

15 CA1452194 5,33 b Tolerância Média 14 CA1452062 6,83 c Tolerância Baixa 

10 CA1255125 5,50 b Tolerância Média 16 CA1358598 6,83 c Tolerância Baixa 

11 CA1450478 5,50 b Tolerância Média 27 CA1255701 6,83 c Tolerância Baixa 

29 CA1357197 5,50 b Tolerância Média 31 CA1358189 6,83 c Tolerância Baixa 

7 CA1255081 5,66 b Tolerância Média 36 CA1255592 6,83 c Tolerância Baixa 

24 CA1357194 5,66 b Tolerância Média 1 CA1451758  7,00 c Tolerância Baixa 

35 CA1357181 5,66 b Tolerância Média 22 CA1451560 7,00 c Tolerância Baixa 

37 CA1450105 5,66 b Tolerância Média 33 CA1451742 7,00 c Tolerância Baixa 

3 CA1451807 6,16 c Tolerância Baixa 34 CA1450304 7,00 c Tolerância Baixa 

30 CA1451060 6,16 c Tolerância Baixa 40 CA1450885 7,00 c Tolerância Baixa 

38 CA1358610 6,16 c Tolerância Baixa 43 CA1358964 7,00 c Tolerância Baixa 

17 CA1451444 6,33 c Tolerância Baixa 20 CA1358651 7,16 c Tolerância Baixa 

21 CA1358612 6,33 c Tolerância Baixa 2 CA1450290 7,33 c Tolerância Baixa 

23 CA1450177 6,33 c Tolerância Baixa 5 CA1255151 6,50 c Tolerância Baixa 

4 CA1451946 6,50 c Tolerância Baixa 28 CA1451970 7,50 c Tolerância Baixa 

26 CA1255151 6,50 c Tolerância Baixa 41 CA1358587 7,66 c Tolerância Baixa 

32 CA1450195 6,50 c Tolerância Baixa 

      1
Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 



 

 

probabilidade. CV = 10,91%. 
 

CONCLUSÃO 

Os resultados mostram que das 43 linhagens avaliadas, as linhagens CA1358732, 
CA1450104 e CA1451184, apresentaram alta tolerância a quatro dias de excesso hídrico no 
solo e outras 10 linhagens apresentaram tolerância média. Estas devem seguir no programa 
de avaliações da próxima safra (2017/2018). 
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